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APRESENTAÇÃO

A obra “Elementos da Natureza e Propriedades do Solo” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu volume V, apresenta, em seus 22 capítulos, os 
novos conhecimentos tecnológicos para Ciências do solo na área de adubação e nutrição 
de plantas.

O solo é um recurso natural abundante na superfície terrestre, sendo composto por 
propriedades biológicas, físicas e químicas. Por outro lado, a água também é essencial 
os organismos vivos e, para a agricultura. Nas plantas, a água é responsável por todo o 
sistema fisiológico. Ambos os elementos, juntamente com os nutrientes são imprescindíveis 
para os cultivos agrícolas, portanto, os avanços tecnológicos na área das Ciências do solo 
são necessários para assegurar a sustentabilidade da agricultura, por meio do manejo, 
conservação e da gestão do solo, da água e dos nutrientes.

Apesar da agricultura ser uma ciência milenar diversas técnicas de manejo são 
criadas constantemente. No tocante, ao manejo e conservação da água e do solo, uma 
das maiores descobertas foi o sistema de plantio direto (SPD), criado na década de 80. 
Esse sistema é baseado em três princípios fundamentais: o não revolvimento do solo, a 
rotação de culturas e a formação de palhada por meio do uso de plantas de cobertura. Tais 
conhecimentos, juntamente com a descoberta da correção do solo (calagem) propiciaram o 
avanço da agricultura para áreas no Bioma Cerrado, que na sua maior parte é formado por 
Latossolo, que são solos caracterizados por apresentar o pH ácido, baixa teor de matéria 
orgânica e de fertilidade natural. Portanto, as tecnologias das Ciências do solo têm gerado 
melhorias para a agricultura. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais pesquisadores 
na constante busca de novas tecnologias para a área adubação e nutrição de plantas e, 
assim, garantir incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para as 
futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
Fábio Steiner
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CAPÍTULO 20

RESPOSTA AGRONÔMICA DE VÁRIAS FONTES E DOSES 
DE NITROGÊNIO ASSOCIADO COM ENXOFRE, CÁLCIO, 

MAGNÉSIO E BORO NA ADUBAÇÃO DE COBERTURA DO 
MILHO EM PLANTIO DIRETO

Wadson de Menezes Santos
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Departamento de Solos
Seropédica - Rio de Janeiro

Inácio de Barros
Embrapa Tabuleiros Costeiros

Aracaju - Sergipe

Edson Patto Pacheco
Embrapa Tabuleiros Costeiros

Aracaju - Sergipe

Marcelo Ferreira Fernandes
Embrapa Tabuleiros Costeiros

Aracaju - Sergipe

Heraldo Namorato de Souza
Petrobras

Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

RESUMO: A adubação nitrogenada é uma das 
principais responsáveis pelo acréscimo de 
produtividade, mas também é o nutriente com 
maiores índices de perdas. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar diferentes fontes e doses de N, 
quanto ao desempenho agronômico da cultura do 
milho em plantio direto. O trabalho foi desenvolvido 
no campo experimental Jorge do Prado Sobral da 
Embrapa Tabuleiros Costeiros, em Nossa Senhora 
das Dores (SE). O delineamento experimental foi 
blocos ao acaso com 6 repetições, em esquema de 
parcelas subdivididas com tratamento adicional. 
Sendo que nas parcelas foram testadas doses de 
N (75, 150 e 300 kg de N ha-1) e nas subparcelas 

quatro produtos: Ureia perolada; Sulfato de 
amônio cristal; FH Nitro Gold®; Sulfammo MeTA 
29®, mais o tratamento adicional (testemunha), 
onde o N não foi aplicado. O experimento foi 
implantado sob uma cobertura-morta de capim 
braquiária (Urochloa ruziziensis). A semeadura 
ocorreu de forma mecanizada, com densidade 
de semeadura de 74.000 sementes por hectare 
com espaçamento entre linhas de 0,5 m. A 
adubação de plantio foi de 43,67 kg ha-1 de P e 
66,5 kg ha-1 de K. Os tratamentos foram aplicados 
quando o milho estava no estádio V5. Houve o 
aumento da produtividade de grãos e do teor de 
N foliar com o incremento das doses de N, sendo 
que os tratamentos fertilizados apresentaram 
produtividades e teores de N superiores à 
testemunha. O sulfato de amônio apresentou o 
maior teor de N foliar. Para a produtividade de 
grãos, não houve diferença significativa entre os 
fertilizantes testados.
PALAVRAS-CHAVE: Ureia, produtividade de grãos, 
Zea mays L.

ABSTRACT: Nitrogen fertilization is one of the 
main factors responsible for the increase in 
productivity, but it is also the nutrient with the 
highest loss rates. The objective of this work 
was to evaluate different sources and N rates, 
regarding the agronomic performance of maize 
crop in no - tillage. The work was developed in 
the Jorge do Prado Sobral experimental field of 
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Embrapa Tabuleiros Costeiros, in Nossa Senhora das Dores (SE). The experimental design 
was RCB with 6 replications in split-plot arrangement with an additional Control treatment. 
In plots 3 rates of N applications were tested: 75, 150 and 300 kg ha-1, while in the subplots 
the following products were evaluated: Prilled urea, Ammonium sulfate, FH Nitro Gold®, 
Sulfammo MeTA 29®, and the additional Control treatment. The experiment was implanted 
under a cover of Brachiaria grass (Urochloa ruziziensis). The sowing occurred mechanically, 
with seeding density of 74,000 seeds per hectare with spacing between rows of 0.5 m. The 
planting fertilization was 43.67 kg ha-1 of P and 66.5 kg ha-1 of K. There was an increase 
in grain yield and foliar N content with the increase of N doses, and fertilized treatments 
presented N productivity and N levels higher than the control. Ammonium sulphate showed 
the highest leaf N content. For grain yield, there was no significant difference between the 
tested fertilizers.
KEYWORDS: Urea, grain yield, Zea mays L.

1 | INTRODUÇÃO

O Brasil na última safra (2016/2017) alcançou uma produção recorde de 237,78 
milhões de toneladas de grãos, o que representa um aumento de 28%, em relação à safra 
precedente. Foram 52 milhões de toneladas a mais sendo colhidas em cerca de 60,9 
milhões de hectares no país. De acordo com os números divulgados, a cultura do milho é 
responsável por cerca de 97,1 milhões de toneladas de grãos, distribuídas entre primeira 
safra (30,46 milhões de toneladas) e segunda safra (67,25 milhões de toneladas) (CONAB, 
2017).  

Na região Nordeste, o Estado de Sergipe tem posição de destaque na produção 
de milho, por ser o quarto maior produtor com 681,2 mil ton, e deter a segunda maior 
produtividade da região com média de 3.951 kg ha-1 de grãos (CONAB, 2017). Em Sergipe, 
assim como em boa parte dos estados do Nordeste há predominância do sistema de plantio 
convencional, isso devido ao regime de chuvas limitado e irregular, e a prática comum 
do pastejo dos restos culturais da lavoura de milho, fatores que limitam a produção de 
biomassa vegetal em grande quantidade para formação da cobertura morta necessária 
para o plantio direto (PACHECO et al., 2013).  O sistema de preparo do solo tem efeito 
direto na quantidade de matéria orgânica, sendo que esta é considerada a principal fonte 
de nitrogênio no solo. 

O aumento da produtividade do milho requer o suprimento adequado de nutrientes, 
sendo um fator importante, no qual interfere diretamente na produção, na melhoria da 
atividade de microrganismos e na qualidade do solo (OKUMURA et al., 2013). Entre os 
nutrientes, o nitrogênio (N) é o requerido em maiores quantidades pelas plantas (GOMES 
et al., 2007).

O N é bastante dinâmico no solo, sofrendo diversas transformações químicas e 
biológicas. Além disso, apresenta baixo efeito residual, desse modo, a adubação nitrogenada 
é efetuada em maior quantidade e com maior frequência que os demais nutrientes, já 
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que a maioria dos solos não tem a capacidade de suprir essa demanda (CIVARDI et al., 
2011). Isso faz com que o consumo de fertilizantes nitrogenados supere as quantidades 
dos fosfatados e potássicos CANTARELLA; MONTEZANO, 2010).

No Brasil, a principal fonte de N no cultivo do milho é a ureia, aplicada principalmente 
em cobertura, por apresentar um menor custo por unidade de N devido a sua alta 
concentração - 45% (CANTARELLA, 2007).

No entanto, o nitrogênio proveniente da ureia pode ser facilmente perdido por 
volatilização da amônia, lixiviação do nitrato e desnitrificação (CANTARELLA, 2007), o 
que contribui para a baixa eficiência da adubação nitrogenada e, consequentemente, na 
redução da produtividade das culturas. Estima-se que mais de 50% do N aplicado no solo 
não é absorvido pelas culturas (LADHA et al., 2005).

Considerando o crescente aumento no consumo de fertilizantes nitrogenados, é de 
fundamental importância o estudo e divulgação de tecnologias de uso desses fertilizantes, 
que minimizem suas perdas, considerando os diferentes sistemas de preparo do solo 
(BREDA et al., 2010). Proporcionando maior disponibilidade deste nutriente para as plantas 
e, assim, o aumento da produtividade do milho.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a resposta agronômica de diferentes fontes e 
doses de nitrogênio associado com outros elementos na adubação de cobertura da cultura 
do milho em plantio direto na região dos Tabuleiros Costeiros do Nordeste.

2 | MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na Estação Experimental Jorge Sobral da Embrapa 
Tabuleiros Costeiros localizada no município de Nossa Senhora das Dores (SE), cujas 
coordenadas geográficas são 10º27’S e 37º11’O e a altitude média é de 200 m. O solo da 
área experimental é um Argissolo Vermelho-Amarelo distrófico, textura argilosa e de relevo 
ondulado (SANTOS et al., 2013). A temperatura média é de 26ºC e precipitação anual é de 
1.082 mm (Figura 1).

Figura 1. Precipitação mensal durante o ciclo vegetativo em 2015 e na média do período 2001-
2015, em Nossa Senhora das Dores (SE).
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Foi feita a aplicação de 1.200 kg ha-1 de calcário dolomítico, no ano anterior ao plantio 
(2014).   O solo apresentou as seguintes características químicas na profundidade de 0 a 
20 cm: MO = 16,3 g kg-1; pH (H2O) = 5,9; Ca+2 = 24,2 mmolc dm-3; Mg+2 = 18,8 mmolc dm-3; 
Al+3 = 0,3 mmolc dm-3; P = 6,2 mg dm-3 e K+ = 35,9 mg dm-3. E as seguintes características 
físicas: 552 g kg-1 de areia, 183 g kg-1 de silte, e 265 g kg-1, sendo sua textura classificada 
como franco argilo arenosa.

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com 6 repetições, em esquema 
de parcelas subdivididas com um tratamento adicional. Nas parcelas foram testadas doses 
de N (75, 150 e 300 kg de N ha-1) e nas subparcelas quatro fertilizantes: Ureia perolada 
(45% de N); Sulfato de amônio cristal (20% de N e 22% de S); FH Nitro Gold® (37% de N 
e 16% de S elementar); Sulfammo MeTA 29® (29% de N, 9% de S, 5% de Ca, 2% de Mg e 
0,3% de B), mais o tratamento adicional que foi a Testemunha que não recebeu aplicação 
de N.

O experimento foi implantado sob uma cobertura morta de capim braquiária (Urochloa 
ruziziensis), dessecado 30 dias antes do plantio utilizando-se o herbicida glifosato na dose 
de 1.440 g ha-1 do i.a.

Na semeadura foi realizada utilizando uma semeadora-adubadora pneumática da 
marca Jumil, modelo 2670 Pop Exacta Air, com quatro linhas, tracionada por um trator 
New Holland modelo TM 165 - 4x4. Foi utilizado o híbrido simples AG 7088 VT PRO MAX 
- Agroceres, com densidade de semeadura de 74.000 sementes por hectare distribuídas 
num espaçamento entre linhas de 0,5 m, utilizando uma velocidade de plantio de 5 km h-1 
e profundidade de semeadura de 5 cm. Na adubação de plantio, foram aplicados 43,67 
kg ha-1 de P na forma de superfosfato triplo e 66,5 kg ha-1 de K na forma de cloreto de 
potássio.

Cada subparcela, com dimensões de 10 m2 (2 x 5 m), foi composta por quatro linhas 
de plantio, e separadas por duas linhas de bordadura. Sendo consideradas como área útil 
as duas linhas centrais, desprezando-se 0,5 m das extremidades de cada linha.

Após 30 dias da semeadura, foi aplicado o herbicida glifosato na dose de (1.440 g 
ha-1 do i.a.) para controle de plantas daninhas. Não foi necessário nenhum tipo de controle 
fitossanitário.

Os tratamentos foram aplicados a lanço, aos 36 dias após a semeadura (DAS), no 
estádio V5.

Para avaliação do teor de nitrogênio foliar foram coletadas amostras de folhas quando 
o milho estava no estádio de embonecamento e polinização. Sendo coletadas cinco folhas-
índices (folha oposta e abaixo a espiga) por subparcela nas duas linhas centrais.

As amostras foram lavadas com água destilada e em seguida postas para secar em 
estufa com circulação forçada de ar a 60 ºC até peso constante. Depois foram trituradas 
em moinho de facas de aço inoxidável tipo Willye. Os teores de N total foram determinados 
pelo método de Kjeldahl.

Para a determinação da produtividade todas as unidades experimentais foram 
colhidas manualmente entre 159 e 160 DAS. Depois de colhidas, as espigas foram 
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trilhadas mecanicamente, obtendo-se a massa de grãos que, em seguida, foram corrigidos 
para 13% de umidade padrão.

Os dados foram analisados quanto à normalidade e homogeneidade, e depois foram 
submetidos à análise de variância e comparação das médias pelo teste de Tukey a p≤0,05 
para as fontes, e para as doses de N, foi utilizado modelo de regressão de Mitscherlich Eq. 
1 para a variável produtividade, e regressão polinomial para o teor foliar de N.

(Eq. 1)    y = A (1 - e - c (x + b))    
                                        
Onde: y -  representa a produtividade obtida (kg ha-1); A - é a produtividade máxima 

(kg ha-1); c - é o coeficiente de eficácia do nutriente; x - é a quantidade de N aplicado (kg ha-

1) e b - é a quantidade do nutriente fornecido pelo solo (kg ha-1) em forma assimilável pelas 
plantas (PIMENTEL GOMES, 1990).

As análises de variância, os testes de médias e as regressões polinomiais foram 
realizados por meio do suplemento Real Statistics para Excel®, enquanto que as regressões 
de Mitscherlich foram estimadas pelo método dos quadrados mínimos utilizando o 
suplemento Solver® para Excel® na opção método de solução por Gradação Reduzida 
Generalizada (GRG) não linear.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os teores foliares de N obtidos com as diferentes fontes de N são apresentados na 
Figura 2. Não houve interação significativa entre os fatores, indicando que as fontes e as 
doses de N atuam de formas independentes. 

Figura 2. Médias do teor de N foliar em diferentes fontes de N, na cultura do milho em plantio 
direto, no município de Nossa Senhora das Dores (SE), 2015. Médias seguidas pela mesma 

letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05). CV (a) = 6%; CV (b) = 
10,3%. Média = 30,7 g kg-1. As linhas tracejadas horizontais representam a faixa de suficiência 

em N segundo Raij; Cantarella (1996).
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A adubação nitrogenada aumentou o teor de N foliar, nestes tratamentos os teores 
variaram de 30,4 a 37,6 g kg-1. Todos os fertilizantes apresentaram uma boa capacidade 
de fornecer N às plantas, pois os valores obtidos encontram-se entre 27 e 35 g kg-1 de 
N, faixa considerada adequada para a cultura do milho, segundo Raij; Cantarella (1996). 
Porém, o tratamento testemunha apresentou teor de N abaixo do considerado adequado, 
esse resultado demonstra a importância da adubação nitrogenada para uma boa nutrição 
em N.

O sulfato de amônio mostrou uma melhor eficiência nutricional em N, por apresentar 
a maior média (37,6 g kg-1) em relação aos demais tratamentos.

O teor de N na folha índice do milho em função das doses de nitrogênio aplicadas 
em cobertura são apresentados na Figura 3. Os dados se ajustaram significativamente ao 
modelo de regressão linear.

Figura 3. Teor de N na folha índice do milho em função das doses de nitrogênio aplicadas em 
cobertura, no município de Nossa Senhora das Dores (SE), 2015 * indicam que o ajuste da 
equação é significativo pelo teste F (p≤0,05). As linhas tracejadas horizontais representam a 

faixa de suficiência em N segundo Raij; Cantarella (1996).

De acordo com a equação de regressão para cada kg de N aplicado ocorre o incremento 
de 0,06 g kg-1 de N na folha índice do milho. Com isso, para que o teor de N atinja a faixa 
de suficiência é necessário a aplicação de no mínimo 78 kg ha-1 de N.

Doses mais altas de N mantêm as folhas fisiologicamente ativas por mais tempo, 
prolongando a duração do período de enchimento de grãos e favorecendo o rendimento da 
cultura (SILVA et al., 2005).

Para a produtividade de grãos, não houve interação significativa entre os fatores 
estudados, apenas efeitos isolados dos mesmos. Os tratamentos adubados com N em 
cobertura apresentaram médias superiores ao tratamento sem adubação, desta forma, 
ocorreram ganhos significativos em produtividade em virtude da adubação nitrogenada 
(Figura 4). Resultados experimentais obtidos por vários autores, sob diversas condições de 
solo, clima e sistemas de cultivo, mostram respostas generalizadas do milho à adubação 
nitrogenada, sendo que cerca de 80% dos ensaios de adubação realizados com milho no 
Brasil respondem à aplicação de nitrogênio (CRUZ et al., 2005).
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Figura 4. Médias da produtividade de grãos de milho em plantio para as diferentes fontes de N, 
no município de Nossa Senhora das Dores (SE), 2015. Médias seguidas pela mesma letra não 
diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05). CV (a) = 18,6%; CV (b) = 21,5%. 

Média = 5.717 kg ha-1.

Não houve efeito (p≤0,05) de fontes entre os tratamentos fertilizados, sendo assim, 
os diferentes fertilizantes se equivalem na sua capacidade produtiva de grãos. Todos os 
tratamentos fertilizados apresentaram produtividades superiores à média nacional na 
safra 2016/2017, que foi de 5.554 kg ha-1 de grãos (CONAB, 2017). 

Cancellier et al. (2016) utilizando como fonte de N a ureia, ureia revestida com enxofre 
e polímero orgânico, ureia+boro+cobre, e ureia com NBPT, também não observaram 
diferenças significativa na produtividade de grãos em sistema de plantio direto em um 
Latossolo Vermelho. Da mesma forma, Kappes et al. (2014) trabalhando com ureia e 
sulfato de amônio na cultura do milho em sistema plantio direto na região do cerrado, 
também não verificaram diferenças significativas na produtividade.

O incremento de doses de N (75, 150 e 300 kg ha-1), apresentaram efeito significativo 
na produtividade de grãos em plantio direto (Figura 5).

Figura 5. Produtividade de grãos de milho em função das doses de nitrogênio aplicadas em 
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cobertura ajustadas pela equação de Mitscherlich, no município de Nossa Senhora das Dores 
(SE), 2015 * indicam que o ajuste da equação é significativo pelo teste F (p≤0,05).

Outros autores, como Hurtado et al. (2009) testando quatro doses de N (0, 100, 200 
e 300 kg ha-1) no cultivo de milho em plantio direto em um Latossolo Vermelho-Amarelo 
obteve uma resposta quadrática a aplicação das doses de N. Também, Cancellier et al. 
(2016) utilizando diversas fontes de N obteve uma resposta linear no rendimento de grãos 
a aplicação de 0, 100, 150, 200 kg ha-1 de N em cobertura no milho, porém, com uma 
baixa resposta produtiva de 11%, quando comparado o tratamento sem aplicação de N e 
a dose máxima.

O aumento no rendimento de grãos com o aumento da dose de N também é relatado 
em diversos trabalhos com a cultura do milho (FARINELLI; LEMOS, 2012; RIMSKI-KORSAKOV, 
2012; SILVA et al., 2011), sendo que Gava et al. (2010) constataram que a elevação da 
dose de N aumentou a produtividade de milho, porém até a dose 200 kg ha-1 de N.

4 | CONCLUSÕES

A adubação nitrogenada, e o acréscimo das doses de N aumenta o teor de N foliar e 
a produtividade de grãos de milho em plantio direto na região dos Tabuleiros Costeiros do 
Nordeste. Sendo estes incrementos decrescente com o aumento das doses.

O sulfato de amônio proporciona uma melhor eficiência nutricional em N na cultura 
do milho em plantio direto.

Os fertilizantes testados apresentam desempenho agronômico equivalentes na 
produção de grãos de milho em plantio direto.

5 | AGRADECIMENTOS

 Os autores agradecem a Petrobras pelo financiamento do projeto de pesquisa. À 
CAPES pela concessão da bolsa de estudos, e a Embrapa Tabuleiros Costeiros pelo apoio 
técnico-cientifico.

REFERÊNCIAS

CANCELLIER, E.L.; SILVA, D.R.G.; FAQUIN, V.; GONÇALVES, B.A.; CANCELLIER, L.L.; SPEHAR, C.R. 
Ammonia volatilization from enhanced-efficiency urea on no-till maize in brazilian cerrado with 
improved soil fertility. Ciência e Agrotecnologia, v. 40, p. 133-144, 2016.

CANTARELLA, H. Nitrogênio. In: NOVAIS, R. F.; ALVAREZ, V. V. H.; CANTARUTTI, R. B.; NEVES, J. C. L. 
(Ed.). Fertilidade do solo, Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 2007, p. 375-470.

CANTARELLA, H.; MONTEZANO, Z. F. Nitrogênio e enxofre. In: PROCHNOW, L. I.; CASARIN, V.; STIPP, 
S. R. Boas práticas para o uso eficiente de fertilizantes: nutrientes. Piracicaba: IPNI – Brasil, 
2010. v. 2. cap. 1, p. 5-46.



Elementos da Natureza e Propriedades do Solo 5 Capítulo 20 179

CIVARDI, E. A.; SILVEIRA NETO, A. N.; RAGAGNIN, V. A.; GODOY, E. R.; ELIAS, B. Ureia de liberação 
lenta aplicada superficialmente e ureia comum incorporada ao solo no rendimento do milho. 
Pesquisa Agropecuária Tropical, v. 41, p. 52-59, 2011.

COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO - Conab. Acompanhamento da safra brasileira de 
grãos, 12ª levantamento, setembro/2017. Brasília, DF: 2017.

CRUZ, J. C.; PEREIRA, F. T. F.; PEREIRA FILHO, I. A.; COELHO, A. M. Resposta de cultivares de 
milho à adubação nitrogenada em cobertura. Sete Lagoas: Embrapa Milho e Sorgo, 2005. p. 1-4 
(Comunicado Técnico, 116).

BREDA, F, A, F.; WERNECK, C, G.; ALTOE, A.; LIMA, E, S, A.; POLIDORO, J, C.; ZONTA, E.; LIMA, E. 
Perdas por volatilização de n-uréia revestida com polímero. In: Fertbio, 2010, Anais, 13 a 17 de 
setembro, Guarapari – ES.

FARINELLI, R.; LEMOS, L.B. Nitrogênio em cobertura na cultura do milho em preparo 
convencional e plantio direto consolidados. Pesquisa Agropecuária Tropical, v. 42, p. 63-70 , 
2012.

GAVA, G.J.C.; OLIVEIRA, M.W.; SILVA, M.A.; JERÔNIMO, E.M.; CRUZ, J.C.S.; TRIVELIN, P.C.O. 
Produção de fitomassa e acúmulo de nitrogênio em milho cultivado com diferentes doses de 
15N-uréia. Semina: Ciências Agrárias, v. 31, p. 851- 862, 2010.

GOMES, R. F.; SILVA, A. G. da; ASSIS. R. L. de; PIRES, F. R. Efeito de doses e da época de 
aplicação de nitrogenio nos caracteres agronômicos da cultura do milho sobre plantio direto. 
Revista Brasileira de Ciência do Solo, v. 31, p. 931-938, 2007.

HURTADO, S.M.C.; RESENDE, Á. V. de; SILVA, C. A.; CORAZZA, E. J.; SHIRATSUCHI, L. S. Variação 
espacial da resposta do milho à adubação nitrogenada de cobertura em lavoura no cerrado. 
Pesquisa Agropecuária Brasileira, Brasília, v.44, p.300-309, 2009.

KAPPES, C.; ARF, O.; DAL BEM, E.A.; PORTUGAL, J.R.; GONZAGA, A.R. Manejo do nitrogênio em 
cobertura na cultura do milho em sistema plantio direto. Revista Brasileira de Milho e Sorgo, v. 
13, p. 201-217, 2014.

LADHA, J. K.; PATHAK, H.; KUPNIK, T. J.; SIX, J.; KESSEL, C. V. Efficiency of fertilizer nitrogen in 
cereal production: retrospects and prospects. Advances in Agronomy, San Diego, v. 87, p. 85-
156, 2005.

PACHECO, E. P.; MARTINS, C. R.; BARROS, I. de. Viabilidade Econômica do Sistema Plantio Direto 
de Milho Consorciado com Forrageiras, no Estado de Sergipe. Aracaju: Embrapa Tabuleiros 
Costeiros, 2013. 7 p. (Embrapa Tabuleiros Costeiros. Comunicado Técnico, 132).

OKUMURA, R. S.; MARIANO, D. C.; ZACCHEO, P. V. C.; ALBUQUERQUE, A.; GIEBELMEIER, C. G.; 
LOBATO, A. K. S.; FRANCO, A. N. A.; NETO, C. O.; SALDANHA, C. M.; CONCEICÃO, H. E. O.; SILVA, R. 
T. L. Efficiency of Utilization of Nitrogen Coated with Urease Inhibitor in Maize. Pakistan Journal 
of Biological Sciences, v.16, p. 871-876, 2013.

PIMENTEL GOMES, F. Curso de estatística experimental. Piracicaba: Escola Superior de 
Agricultura “Luiz de Queiroz”, 1990. 240 p.



Elementos da Natureza e Propriedades do Solo 5 Capítulo 20 180

RAIJ, B. V.; CANTARELLA, H. Cereais. In: RAIJ, B. V.; CANTARELLA, H.; QUAGGIO, J. A.; FURLANI, A. 
M. C. (Ed.). Recomendações de adubação e calagem para o Estado de São Paulo. Campinas: 
Fundação IAC, 1996. v. 1, p. 43-71. (IAC Boletim Técnico, 100).

RIMSKI-KORSAKOV, H.; RUBIO, G.; LAVADO, R.S. Fate of the nitrogen from fertilizers in field-
grown maize. Nutrient Cycling in Agroecosystems, v. 93, p. 253-263, 2012.

SANTOS, H.G.; JACOMINE, P.K.T.; ANJOS, L.H.C.; OLIVEIRA, V.A.; LUMBRERAS, J.F.; COELHO, M.R.; 
ALMEIDA, J.Á.; CUNHA, T.J.F.; OLIVEIRA, J.B. Sistema brasileiro de classificação de solos. 3. ed. 
Brasília, DF: Embrapa; 2013.

SILVA, P.R.F.; STRIEDERI, M.L.; COSERI, R.P.S.; RAMBOI, L.; SANGOI, L.; ARGENTA, G.; 
FORSTHOFER, E.L.; SILVA, A.A. Grain yield and kernel protein content increases of maize hybrids 
with late nitrogen side-dresses. Scientia Agricola, Piracicaba, v. 62, p. 487-492, 2005.

SILVA, D.R.G.; PEREIRA, A.F.; DOURADO, R.L.; SILVA, F.P.; ÁVILA, F.W.; FAQUIN, V. Productivity and 
efficiency of nitrogen fertilization in maize under diferente levels of urea and NBPT-treated 
urea. Ciência e Agrotecnologia, v. 35, p. 516-523, 2011.



Elementos da Natureza e Propriedades do Solo 5 Sobre os Organizadores 199

SOBRE OS ORGANIZADORES

Alan Mario Zuffo Engenheiro Agrônomo (Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT/2010), 
Mestre em Agronomia – Produção Vegetal (Universidade Federal do Piauí – UFPI/2013), Doutor 
em Agronomia – Produção Vegetal (Universidade Federal de Lavras – UFLA/2016). Atualmente, é 
pesquisador pelo Programa Nacional de Pós-Doutorado (PNPD/CAPES) na Universidade Estadual 
de Mato Grosso do Sul – UEMS/Cassilândia (MS). Tem experiência na área de Agronomia – 
Agricultura, com ênfase em fisiologia das plantas cultivadas e manejo da fertilidade do solo, atuando 
principalmente nas culturas de soja, milho, feijão, arroz, milheto, sorgo, plantas de cobertura e 
integração lavourapecuária. E-mail para contato: alan_zuffo@hotmail.com 

Fábio Steiner Engenheiro Agrônomo (Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE/2007), 
Mestre em Agronomia – Produção Vegetal (UNIOESTE/2010), Doutor em Agronomia - Agricultura 
(Faculdade de Ciências Agronômicas – FCA, Universidade Estadual Paulista – UNESP/2014, 
Botucatu). Atualmente, é professor e pesquisador da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – 
UEMS, atuando nos Cursos de Graduação e Pós-Graduação em Agronomia da Unidade Universitária 
de Cassilândia (MS). Tem experiência na área de Agronomia - Agricultura, com ênfase em fitotecnia, 
fisiologia das plantas cultivadas, manejo de culturas, sistemas de produção agrícola, fertilidade do 
solo, nutrição mineral de plantas, adubação, rotação de culturas e ciclagem de nutrientes, atuando 
principalmente com as culturas de soja, algodão, milho, trigo, feijão, cana-de-açúcar, plantas de 
cobertura e integração lavoura-pecuária. E-mail para contato: steiner@uems.br



Elementos da Natureza e Propriedades do Solo 5 Sobre os Autores 200

SOBRE OS AUTORES

Aécio Busch Discente do Curso de Agronomia da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – 
UEMS. E-mail para contato: busch088@yahoo.com.br

Alan Mario Zuffo Pesquisador do Programa Nacional de Pós-Doutorado (PNPD/CAPES) da 
Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS; Graduação em Agronomia pela Universidade 
do Estado de Mato Grosso – UNEMAT; Mestrado em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade 
Federal do Piauí – UFPI; Doutorado em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade Federal 
de Lavras – UFLA; Atuação profissional: Tem experiência na área de Agronomia – Agricultura, com 
ênfase em fisiologia das plantas cultivadas e manejo da fertilidade do solo, atuando principalmente 
nas culturas de soja, milho, feijão, arroz, milheto, sorgo, plantas de cobertura e integração lavoura-
pecuária. E-mail para contato: alan_zuffo@hotmail.com

Alessandra Conceição De Oliveira Universidade do Estado de mato Grosso - UNEMAT, Faculdade 
de Ciências Agrárias, Biológicas e Sociais Aplicadas, Nova Xavantina – Mato Grosso- Dr. Docente de 
Irrigação e Drenagem-E-mail: acoliviera@hotmail.com

Aline da Silva Bhering Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de Viçosa (UFV), Viçosa, 
MG; Mestre em Fitotecnia (Produção Vegetal), UFV; Doutorado em Fitotecnia (Produção Vegetal) 
pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), Seropédica, RJ. E-mail para contato: 
alinebhering@hotmail.com 

Aline Sant´ Anna Monqueiro Mestranda em agronomia pela Universidade Federal de Mato Grosso 
do Sul, campus Chapadão do Sul.

Ana Karinne Costa e Silva Graduanda em Agronomia pela Universidade Federal de Uberlândia. 
E-mail para contato: anna.kariine@hotmail.com

Ana Patricia Evangelista Barbosa Graduação em Agronomia pela Faculdade Católica do Tocantins; 
E-mail: anapatricia.2600@hotmail.com

Anderson Lange Professor da Universidade Federal de Mato Grosso, Campus Universitário de 
Sinop – MT; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação Agronomia da Universidade 
Federal de Mato Grosso; Graduação em Agronomia pela UFLA - Universidade Federal de Lavras – MG; 
Mestre em Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) pela UFLA (2002); Doutor em Ciências (Energia 
Nuclear na Agricultura) pelo Centro de Energia Nuclear na Agricultura (CENA-USP) em 2006; Grupo 
de Pesquisa: Engenharia para agricultura sustentável.

Antonny Francisco Sampaio de Sena Professor Substituto do Instituto Federal do Piauí – Campus 
Uruçuí; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Agronegócio do Instituto 
Federal do Piauí – Campus Uruçuí; Graduação em Engenharia Agronômica pela Universidade Estadual 
do Piauí - UESPI; Mestrado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade Federal do Piauí - UFPI; 
Grupo de pesquisa: Metais no Ambiente e Resíduos no Solo – MARS (UFPI) e Núcleo de Estudos da 
Agricultura Piauiense (IFPI – Campus Uruçuí) E-mail para contato: agro.antonnysampaio@gmail.com

Carlos Antônio dos Santos Graduação em Agronomia pela Universidade Federal Rural do 



Elementos da Natureza e Propriedades do Solo 5 Sobre os Autores 201

Rio de Janeiro (UFRRJ), Seropédica, RJ; Mestrado em Fitotecnia (Produção Vegetal) pela UFRRJ; 
Doutorando em Fitotecnia (Programa de Pós-Graduação em Fitotecnia), UFRRJ. E-mail para contato: 
carlosantoniokds@gmail.com

Carlos Cesar Silva Jardim Universidade Federal da Grande Dourados - UFGD, Faculdade de Ciências 
Agrárias-Dourados – Mato Grosso do Sul- Mestrando em Engenharia Agrícola

César Augusto Costa Nascimento Professor da Faculdade Católica do Tocantins. Possui graduação 
em Tecnologia em Gestão Ambiental (2010) e Agronomia (2014) pela Faculdade Católica do 
Tocantins; Pós Graduação em Geoprocessamento e Georreferenciamento de Imóveis Rurais e 
Urbanos pela Faculdade de Tecnologia Equipe Darwin (2014). 

Cid Tacaoca Muraishi Professor da Faculdade Católica do Tocantins;Graduado em agronomia pela 
Universidade Estadual Paulista – Unesp; Mestrado em Sistemas de produção pela Universidade 
Estadual Paulista – Unesp; Doutorado em Sistema de produção pela Universidade Estadual Paulista 
– Unesp; E-mail: cid@catolica-to.edu.br

Claudinei Martins Guimarães Graduado em Agronomia pela Universidade Federal de Viçosa – UFV. 
Mestrado em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade Federal de Goiás. Doutorando em 
Engenharia Agrícola (Recursos Hídricos) pela Universidade Federal de Viçosa. Grupo de pesquisa: 
Recursos Hídricos

Daisy Parente Dourado Professora da Faculdade Católica do Tocantins; Graduada em agronomia 
pela Faculdade Católica do Tocantins; Mestrado em Agroenergia pela Universidade Federal do 
Tocantins; E-mail: daisy.dourado@catolica-to.edu.br

Dayane Bortoloto da Silva Mestranda em Produção vegetal pela Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho”, campus de Ilha Solteira; e-mail: dayebortoloto@gmail.com

Débora Neres Cavalcante Engenheira Agrônoma pela Faculdade Católica do Tocantins (2016). 

Deny Alves Macedo Graduação em farmácia pelo Centro Universitário Luterano de Palmas; Mestrado 
em Agroenergia pela Universidade Federal do Tocantins. Email: nenydam@gmail.com

Deyner Damas Aguiar Silva Membro do Corpo docente do Curso de Engenharia Agronômica da 
Faculdade Araguaia – FARA. Graduado em Engenharia Agronômica pela Universidade Estadual de 
Goiás – UEG. Mestrado em Engenharia Agrícola pela Universidade Estadual de Goiás. Doutorando 
em Ciências Agrárias pelo Instituto Federal Goiano. Grupo de pesquisa: Fisiologia e tecnologia de 
sementes.

Diego Oliveira Ribeiro Membro do corpo docente do Curso de Agronomia do Centro Universitário 
de Mineiros – UNIFIMES. Graduado em Agronomia pela Fundação Integrada Municipal de Ensino 
Superior. Mestrado em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade Federal de Goiás. Doutorando 
em Ciências Agrárias pelo Instituto Federal Goiano. Grupo de pesquisa: Resíduos orgânicos, Matéria 
Orgânica e Agregação do Solo.

Edson Patto Pacheco Possui graduação em Engenharia Agronômica pela Universidade Federal 



Elementos da Natureza e Propriedades do Solo 5 Sobre os Autores 202

de Lavras (1989), mestrado em Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de Viçosa (1993), 
doutorado em Ciências do Solo pela Universidade Federal Rural de Pernambuco (2010) e pós-
doutorado em Agricultura de Precisão pela Colorado State University (2016). Foi professor da 
Universidade do Tocantins (1994-1998). Atualmente, é pesquisador da Embrapa Tabuleiros Costeiros, 
membro do grupo de trabalho sobre agricultura de precisão para o SEALBA. E-mail: edson.patto@
embrapa.br

Eduardo Tranqueira da Silva Graduando em Agronomia pela Universidade Federal do Tocantins; 
Email: tranqueira2015@hotmail.com

Elvis Pieta Burget Graduando em Agronomia pela Faculdade Católica do Tocantins; E-mail: 
elvispieta@hotmail.com

Emerson Carneiro Galvão Matemático e Graduando em Agronomia pela Universidade Federal Rural 
da Amazônia, Campus de Capitão Poço – PA.

Emmerson Rodrigues de Moraes Professor do Instituto Federal Goiano – campus Morrinhos GO; 
Graduação em Agronomia pela Universidade Estadual de Goiás - UEG; Mestrado em Agronomia na 
área de Solos e nutrição de plantas pela Universidade Federal de Uberlândia – UFU; Doutorado em 
Agronomia na área de Produção vegetal pela Universidade Federal de Uberlândia – UFU; emmerson.
moraes@ifgoiano.edu.br

Evandro Silva Pereira Costa Graduação em Agronomia pela Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro (UFRRJ), Seropédica, RJ; Licenciado em Ciências Agrícolas, UFRRJ; Mestrado em Fitotecnia 
(Produção Vegetal); Doutorado em Fitotecnia (Produção Vegetal), UFRRJ. E-mail para contato: 
evsilvacosta@gmail.com

Evelynne Urzêdo Leão Professora da Faculdade Guaraí-IESC. Possui graduação em Agronomia pela 
Fundação Universidade Federal do Tocantins (2008), mestrado em Produção Vegetal pela Fundação 
Universidade Federal do Tocantins (2011) e doutorado em Agronomia (Proteção de Plantas) pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (2015), com realização de doutorado sanduíche 
pelo programa PDSE/CAPES na Itália (University of Turim). Bolsista de Pós-doutorado (PNPD/CAPES) 
pela Universidade Federal do Tocantins nos anos de 2015-2016. E-mail para contato: evelynnegpi@
hotmail.com

Everaldo Zonta. Possui graduação em Engenharia Agronômica e em Licenciatura em Ciências 
Agrícolas pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (1993), mestrado (1996) e doutorado 
(2003) em Agronomia (Ciências do Solo). Atualmente é Professor Associado da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro e Coordenador do Curso de Pós-Graduação em Agronomia - Ciência do Solo 
(Nível 6 – CAPES). É Docente Permanente do Curso de Pós-Graduação em Agronomia (Ciência do Solo), 
do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Agrícola e Ambiental, ambos da UFRRJ e também 
Docente Permanente do Programa de Pós-Graduação em Tecnologia Ambiental da UFF. Ainda, na 
UFRRJ, é colaborador do Programa de Pós-Graduação em Educação Agrícola. Coordena e participa 
de projetos de pesquisa na área Fertilidade do Solo e nutrição mineral de plantas, biomediação e uso 
de resíduos na agricultura. 

Ewerton Gasparetto da Silva Professor do Instituto Federal do Piauí – Campus Uruçuí; Membro 



Elementos da Natureza e Propriedades do Solo 5 Sobre os Autores 203

do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Agronegócio do Instituto Federal do Piauí 
– Campus Uruçuí; Graduação em Agronomia pela Universidade Camilo Castelo Branco (2009); 
Mestrado em Agronomia/Horticultura pela Universidade Estadual Júlio de Mesquita Filho- UNESP, 
Campus Botucatu (2012); Doutorado em Agronomia/Horticultura pela Universidade Estadual Júlio 
de Mesquita Filho- UNESP, Campus Botucatu (2015); Grupo de pesquisa: Núcleo de Estudos da 
Agricultura Piauiense (IFPI – Campus Uruçuí); E-mail para contato: ewerton.gasparetto@ifpi.edu.br

Fábio Steiner Professor da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS;  Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Agronomia – Sustentabilidade na Agricultura da 
Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul;  Graduação em Agronomia pela Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná – UNIOESTE; Mestrado em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE; Doutorado em Agronomia (Agricultura) pela Universidade 
Estadual Paulista – UNESP/Botucatu; Atuação profissional: Tem experiência na área de Agronomia – 
Agricultura, com ênfase em fisiologia das plantas cultivadas, sistemas de produção agrícola e manejo 
da fertilidade do solo, atuando principalmente nas culturas de soja, feijão, algodão, milho, trigo, cana-
de-açúcar, plantas de cobertura e integração lavoura-pecuária. E-mail para contato: steiner@uems.br

Felipe Garcia De Menezes Graduando em Agronomia pelo Instituto Federal Goiano – campus 
Morrinhos GO; felipegm.garcia@gmail.com

Fernando Ferreira Batista Graduando em agronomia pela Universidade Federal de Uberlândia - 
Campus Uberlândia; Grupo de pesquisa: Fertilidade do Solo, nutrição e adubação das culturas no 
Cerrado na linha de pesquisa: fertilizantes organominerais em cultivos agrícolas; E-mail para contato: 
fernando.f.batista@outlook.com

Gabriel Henrique de Aguiar Lopes Brasileiro, 21 anos de idade, residente de Frutal-MG, solteiro. 
Graduando em Engenharia Agronômica pelo Centro Universitário de Rio Preto 9º Período. Trabalho 
na Fazenda 5 irmãos, cujo é familiar, que tem os cultivos de: Soja, Milho, Sorgo e Cana-de-açúcar. 
Realização de uma Iniciação Científica e apresentando em forma de pôster o trabalho autoral 
Produtividade de sorgo Granífero fertilizado com torta de filtro. Participação da FertBio ano 2016, 
apresentando em forma de pôster o trabalho autoral influência da torta de filtro na produção de 
grãos e no acúmulo de massa seca e nutrientes. Participação do prêmio como produtor destaque 
pela Fazenda 5 irmãos, prêmios aos quais recebidos: Milho irrigado, Soja e Cana-de-açúcar.  Grupo de 
Pesquisa: GEPEA. E-mail: gabriellopes09@hotmail.com

Gentil Cavalheiro Adorian Professor da Faculdade Católica do Tocantins. Possui graduação em 
Agronomia pela Universidade Federal do Tocantins (2008). Mestre em Produção Vegetal pela 
Universidade Federal do Tocantins (2011). Doutor em Ciências com área de concentração em 
Fitotecnia pela Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”-ESALQ/USP (2014).  E-mail para 
contato: gentil.cavalheiro@catolica-to.edu.br

Giselle Ferreira Sodré Graduação em Direito pelo Centro Universitário Luterano de Palmas. 
Especialização em Direito Público pela Faculdade ITOP. Email: gisellesodre.adv@gmail.com

Heráclito Eugênio Oliveira da Conceição Engenheiro Agrônomo, Mestre em Fisiologia vegetal, 
Doutor em Fitotecnia e Professor Adjunto na Universidade Federal Rural da Amazônia, Campus de 
Capitão Poço – PA.



Elementos da Natureza e Propriedades do Solo 5 Sobre os Autores 204

Heraldo Namorato De Souza Possui graduação em Agronomia pela Universidade Federal de 
Viçosa (1989) e Mestrado em Genética e Melhoramento de Plantas pela Universidade Federal de 
Viçosa (2004), e doutorado em Agronomia (Ciência do Solo) pela Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro (2016). Atualmente é Pesquisador do Centro de Pesquisa e Desenvolvimento Leopoldo 
Américo Miguêz de Mello. E-mail: heraldo.ns@petrobras.com.br

Inácio De Barros Possui graduação em Agronomia pela Universidade Federal de Lavras (1993), 
mestrado em Fitotecnia pela Universidade de São Paulo (1997) e doutorado em Ciências Agrárias 
pela Universidade de Hohenheim (2002). Trabalhou como pesquisador no Centre de Coopération 
Internationale en Recherche Agronomique pour le Développement (CIRAD) e no Institut National de 
la Recherche Agronomique (INRA), ambos na França. Pós-doutorado no CSIRO Agriculture & Food em 
Brisbane, QLD (Austrália). Atualmente, é pesquisador da Embrapa Tabuleiros Costeiros, atuando na 
área de Sistemas de Produção Sustentáveis. E-mail: inacio.barros@embrapa.br

Israel Mendes Sousa Graduação em Agronomia (2016) pelo Instituto Federal Goiano – campus 
Morrinhos GO; Mestrando em Agronomia na área de Produção vegetal pela Universidade Federal de 
Goiás - UFG;  israelmmendes128@gmail.com

Jean Kelson da Silva Paz Professor Adjunto I da Universidade Estadual do Piauí; Graduação em 
Agronomia pela Universidade Federal do Piauí (2003); Mestrado em em Agronomia pela Universidade 
Federal do Piauí (2006); Doutorado em Agronomia/Fitotecnia pela Universidade Federal do Ceará 
(2016);

Jefferson da Silva Pereira Graduando em Agronomia pela Universidade Federal do Tocantins; Email: 
manimejefferson@gmail.com

Joacir Mario Zuffo Júnior Discente do Curso de Agronomia da Universidade do Estado de Mato 
Grosso – UNEMAT. E-mail para contato: zuffojr@gmail.com

João Vitor de Souza Silva Pesquisador na empresa Ímpar Consultoria no Agronegócio. Graduado 
em Agronomia pela Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS. Mestrado em Agronomia 
(Produção Vegetal) pela Universidade Federal de Goiás. Grupo de pesquisa: Adubação de culturas: 
soja, milho, arroz e feijão.

Joicy Vitória Miranda Peixoto Discente de doutorado pela Universidade Federal de Uberlândia 
- Campus Uberlândia; Graduação em Engenharia Agronômica pela Universidade Federal de 
Uberlândia - Campus Uberlândia; Mestrado em agronomia na área de produção vegetal pela 
Universidade Federal de Goiás – Campus Goiânia; Grupo de pesquisa: Núcleo multidisciplinar 
de estudos rurais na linha de pesquisa de nutrição de plantas no Cerrado; E-mail para contato: 
joicyvmpeixoto@yahoo.com.br

José Carlos Polidoro. Possui graduação em Agronomia pela Universidade Federal de Viçosa (1994), 
mestrado em Microbiologia Agrícola pela Universidade Federal de Viçosa (1997) e doutorado em 
Agronomia (Ciências do Solo) pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (2001), onde 
realizou o pós-doutorado em Produção Vegetal. Atualmente é pesquisador da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária, unidade Embrapa Solos. Tem experiência na área de Agronomia, com 
ênfase em Fertilidade do Solo e Adubação, e Técnicas experimentais em Agronomia, atuando 



Elementos da Natureza e Propriedades do Solo 5 Sobre os Autores 205

principalmente nos seguintes temas: Manejo da Fertilidade do solo, Eficiência agronômica de 
nutrientes na agricultura, métodos de análises de solos e plantas, tecnologias para desenvolvimento 
de novos fertilizantes. Atualmente ocupa o cargo de Chefe Adjunto de Pesquisa e Inovação da 
Embrapa Solos.

José Darlon Nascimento Alves Engenheiro Agrônomo, Mestre em Meteorologia Aplicada e 
Doutorando em Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de Viçosa, Viçosa – MG.

Kerolayne Cirqueira Pinto Engenheira Agrônoma pela Faculdade Católica do Tocantins (2016). 

Lásara Isabella Oliveira Lima Graduanda em Agronomia pelo Centro Universitário de Mineiros – 
UNIFIMES. Grupo de pesquisa: Fertilidade do solo

Layanni Ferreira Sodré Graduação em Farmácia pela Centro Universitário Luterano de Palmas. 
Mestrado em Agroenergia pela Universidade Federal do Tocantins. Email: farm.layannisd@gmail.
com 

Leandro Flávio Carneiro Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Agronomia 
(Produção Vegetal) da Universidade Federal de Goiás. Graduado em Agronomia pela Universidade 
Federal de Lavras – UFLA. Mestrado em Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) pela Universidade 
Federal de Lavras. Doutorado em Agronomia pela Universidade Federal de Lavras. Grupo de 
pesquisa: Adubação nitrogenada no milho, atributos do solo em sistemas agroflorestais, adubação 
de potássio na sucessão soja-milho e correção e adubação em cana-de-açúcar cultivada em solo 
arenoso do Cerrado.

Luan Brito Soares Graduando em Química Ambiental pela Universidade Federal do Tocantins. Email: 
luan2015387@gmail.com

Lucas Alves De Faria Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Tocantins. Mestrado 
em Produção Vegetal pela Universidade Federal do Tocantins. Doutorando em Produção Vegetal pela 
Universidade Federal do Tocantins.

Lucas Carneiro Maciel Graduando em Agronomia pela Universidade Federal do Tocantins; Bolsista 
de Iniciação Científica pela Fundação CNPq. Email: lucarneiromaciel@gmail.com

Lucas Ferreira Ramos Graduando o 9º período do curso de Agronomia pelo Centro Universitário 
de Rio Preto. Realização de uma Iniciação Científica e apresentando em forma de pôster o trabalho 
autoral Produtividade de sorgo Granífero fertilizado com torta de filtro. Participação da FertBio ano 
2016, apresentando em forma de pôster o trabalho autoral Uso da Torta de Filtro no Cultivo de Sorgo 
Granífero e seu Reflexo na Nutrição de Plantas e Produtividade. Grupo de Pesquisa: GEPEA. E-mail: 
lucasframos5026@hotmail.com

Lucas Jandrey Camilo Mestrando em Agronomia pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 
campus de Chapadão do Sul; e-mail: lucasjandrey@hotmail.com 

Luciana Cristina Souza Merlino Professor do Centro Universitário de Rio Preto; Membro do corpo 
docente do Programa de Pós-Graduação em Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas do Centro 



Elementos da Natureza e Propriedades do Solo 5 Sobre os Autores 206

Universitário Unifafibe; Graduação em Engenharia Agronômica pela Universidade Estadual Paulista 
– Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias; Mestrado em Produção Vegetal pela Universidade 
Estadual Paulista – Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias; Doutorado em Produção Vegetal 
pela Universidade Estadual Paulista – Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias; Grupo de 
pesquisa: Resíduos na Agricultura (Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias); E-mail para contato: 
lcsmerlino@gmail.com 

Luciana Saraiva De Oliveira Universidade do Estado de mato Grosso - UNEMAT, Faculdade de 
Ciências Agrárias, Biológicas e Sociais Aplicadas. Nova Xavantina – Mato Grosso, Graduanda em 
Engenharia Agronômica.

Luiz Da Silveira Neto Graduação em Medicina Veterinária pela Universidade Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita Filho. Mestrado em Ciência Animal pela Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho. Doutorado em Medicina Veterinária pela Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho.

Maisa Ribeiro Membro do corpo docente do Curso de Medicina do Centro Universitário de Mineiros 
– UNIFIMES. Graduada em Biomedicina pela Universidade Federal de Goiás - UFG. Mestrado em 
Ciências da Saúde (Patologia) pela Universidade Federal de Goiás. Doutoranda em Ciência Animal 
pela Universidade Federal de Goiás. Grupo de pesquisa: Células-tronco e Engenharia de Tecidos em 
modelo animal.

Marcelo Ferreira Fernandes Possui graduação em Agronomia pela Universidade Federal de Viçosa 
(1990), mestrado em Microbiologia Agrícola pela Universidade Federal de Viçosa (1994) e doutorado 
em Soil Science - Oregon State University (2006). Atualmente é pesquisador e chefe geral da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Tabuleiros Costeiros e Professor do Programa de Pós-Graduação 
em Biotecnologia da Universidade Federal de Sergipe. Lidera os grupos de pesquisa de Recursos 
Naturais dos Tabuleiros Costeiros e de Biotecnologia em Agroecossistemas Tropicais. E-mail: marcelo.
fernandes@embrapa.br

Márcio Roggia Zanuzo Professor da Universidade Federal de Mato Grosso, Campus Universitário de 
Sinop – MT; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação Agronomia da Universidade 
Federal de Mato Grosso; Graduação em Agronomia pela UFPEL - Universidade Federal de Pelotas – 
RS; Mestre em Ciência e Tecnologia Agroindustrial (2004) pela UFPEL; Doutor em Ciência e Tecnologia 
Agroindustrial (2007) pela UFPEL; Grupo de Pesquisa: GEAM - Estudos Agroambientais do Norte 
Matogrossense. 

Margarida Goréte Ferreira do Carmo Professora do curso de pós-graduação em Fitotecnia da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), Seropédica, RJ; Graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal de Viçosa (UFV), Viçosa, MG; Mestrado em Fitopatologia, UFV; Doutorado em 
Fitopatologia, UFV. E-mail para contato: gorete@ufrrj.br 

Maria Gabriela de Oliveira Andrade Mestranda em Produção vegetal pela Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, campus de Ilha Solteira. e-mail: gabriela13andrade@hotmail.com 

Marlus Eduardo Chapla Graduado em Agronomia pela UFMT, Campus Universitário de Sinop (2014); 
Mestre em Agronomia (Solos e Agricultura) pela UFMT – Sinop - MT (2017)



Elementos da Natureza e Propriedades do Solo 5 Sobre os Autores 207

Mateus Da Silva Pereira Graduando em Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia pela 
Universidade Federal do Tocantins. Email: mateus.silva.manim2@gmail.com

Mateus Ferreira Graduando em Agronomia pelo Instituto Federal Goiano – campus Morrinhos GO;
 mateus_tvf@hotmail.com

Matheus Henrique Medeiros Graduando em agronomia pela Universidade Federal de Uberlândia 
- Campus Uberlândia; Grupo de pesquisa: Fertilidade do Solo, nutrição e adubação das culturas no 
Cerrado na linha de pesquisa: fertilizantes organominerais em cultivos agrícolas; E-mail para contato: 
matheushenrimedeiros@hotmail.com 

Mayara Santana Zanella Mestranda em agronomia pela Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul, campus Chapadão do Sul.

Mike Kovacs de Sous Graduação em Agronomia pela Faculdade Católica do Tocantins; E-mail: 
mikeksousa@gmail.com

Nelson Moura Brasil do Amaral Sobrinho Professor do curso de pós-graduação em Agronomia 
(Ciência do Solo) da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), Seropédica, RJ; Graduação 
em Agronomia pela UFRRJ; Mestrado Agronomia (Ciência do Solo) pela UFRRJ; Doutorado em 
Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) pela Universidade Federal de Viçosa, UFV, Viçosa, MG. E-mail 
para contato: nelmoura@ufrrj.br 

Paulo César Teixeira. Possui graduação em Agronomia pela Universidade Federal de Viçosa (1994), 
mestrado em Fitotecnia (Produção Vegetal) pela Universidade Federal de Viçosa (1996) e doutorado 
em Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) pela Universidade Federal de Viçosa (2001). Desde 2012 
atua como Pesquisador A na Embrapa Solos e tem experiência na área de Agronomia e Ciências 
Florestais, com ênfase em Nutrição de plantas, Manejo da Fertilidade do solo, Eficiência agronômica 
de nutrientes na agricultura, métodos de análises de solos, plantas e fertilizantes, e tecnologias para 
desenvolvimento de novos fertilizantes. É membro da Rede FertBrasil e coordenador do Laboratório 
de Tecnologia de Fertilizantes da Embrapa Solos.

Paulo Henrique Dalto Professor do Instituto Federal do Piauí – Campus Uruçuí; Membro do corpo 
docente do Programa de Pós-Graduação em Agronegócio do Instituto Federal do Piauí – Campus 
Uruçuí; Graduação em Engenharia Agronômica pela Universidade Estadual de Londrina (2005); 
Mestrado em Agronomia - Produção Vegetal pela Universidade Federal do Piauí (2015); Grupo de 
pesquisa: Núcleo de Estudos da Agricultura Piauiense (IFPI – Campus Uruçuí); E-mail para contato: 
ph.dalto@ifpi.edu.br

Rafael Gomes da Mota Gonçalves. Engenheiro Agrônomo formado pela Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). Atualmente é mestrando em Agronomia no curso de Ciência do 
Solo pela mesma instituição, atuando na área de Manejo do solo e qualidade ambiental. Durante 
toda graduação trabalhou na área de fertilidade do solo e nutrição de plantas, com ênfase em 
Manejo da Fertilidade do solo, Eficiência agronômica de nutrientes na agricultura e tecnologias para 
desenvolvimento de novos fertilizantes. E-mail: Rafaelmotag@Hotmail.Com

Rafael Marcelino Da Silva Graduando em Agronomia pela Universidade Federal do Tocantins. Email: 



Elementos da Natureza e Propriedades do Solo 5 Sobre os Autores 208

r.marcelino.97@gmail.com

Regina Maria Quintão Lana Professora titular do Instituto de Ciências Agrárias da Universidade 
Federal de Uberlândia – Campus Uberlândia; Membro do corpo docente do Programa de Pós-
Graduação em Agronomia da Universidade Federal de Uberlândia – Campus Uberlândia; Graduação 
em Engenharia Agronômica pela Universidade Federal de Viçosa; Mestrado em Agronomia pela 
Universidade Federal de Viçosa; Doutorado em Agronomia pela Universidade Federal de Viçosa; Pós 
Doutorado em Sistemas Agroflorestais pela Universidade da Flórida; Grupo de pesquisa: Fertilidade 
do solo, nutrição e adubação das culturas no cerrado; Fitotecnia de hortaliças e plantas medicinais 
em sistema convencional, orgânico e hidropônico; Silício na agricultura; Solo do Cerrado e Soybean 
Breeding; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela CNPq nível 2; E-mail para contato: rmqlana@iciag.
ufu.br

Renato da Silva Vieira Graduação em Sistemas de Informação pela Faculdade de Sistemas de 
Informação de Paraíso do Tocantins. Especialização em Gestão Empresarial pela Universidade Federal 
do Tocantins. Emal: rsv.renato@gmail.com

Renato Izaias Pereira Graduado em Agronomia pela Universidade Federal de Mato Grosso, Campus 
Universitário de Sinop

Rian Antonio dos Reis Ribeiro Engenheiro Agrônomo e mestrando em Meteorologia Aplicada pela 
Universidade Federal de Viçosa, Viçosa – MG.

Ricardo de Castro Dias. Graduado em Agronomia pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
(2016). Atualmente é mestrando em Agronomia (Ciência do Solo) pelo Programa de Pós Graduação 
em Agronomia - Ciência do Solo (PPGA - CS) da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
Bolsista do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Experiência em 
Agronomia, Ciência do Solo, com ênfase em fertilidade do solo e adubação.

Rodrigo Vieira Da Silva Professor do Instituto Federal Goiano – campus Morrinhos GO; Membro 
do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Olericultura do Instituto Federal Goiano – 
campus Morrinhos GO; Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de Viçosa - UFV; 
Mestrado em Fitopatologia pela Universidade Federal de Viçosa – UFV; Doutorado em Fitopatologia 
pela Universidade Federal de Viçosa – UFV; rodrigo.silva@ifgoiano.edu.br

Rogério Alessandro Faria Machado Professor da Universidade Federal de Mato Grosso, Campus 
Universitário de Sinop – MT; Graduação em Agronomia (1995) pela UFLA - Universidade Federal de 
Lavras; Meste em Fitotecnia pela UFLA (1998) - Universidade Federal de Lavras – MG; Doutor em 
Agricultura (2003) - UNESP  – Faculdade de Ciências Agronômicas; Grupo de Pesquisa: GEAM - Estudos 
Agroambientais do Norte Matogrossense; E-mail: rogério.solos@gmail.com

Rogério Cavalcante Gonçalves Professor da Faculdade Católica do Tocantins. Possui graduação 
em Agronomia pela Universidade Federal do Tocantins (2008) e mestrado em Agroenergia pela 
Universidade Federal do Tocantins (2012).

Rosilene Oliveira dos Santos Universidade Federal da Grande Dourados - UFGD, Faculdade de 
Ciências Agrárias. Dourados – Mato Grosso do Sul- Mestranda em Engenharia Agrícola



Elementos da Natureza e Propriedades do Solo 5 Sobre os Autores 209

Ruan Brito Vieira Curso Técnico em Agropecuária pelo Instituto Federal Goiano – campus Morrinhos 
GO; ruandissimo@hotmail.com

Sebastião Ferreira de Lima Professor da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, campus de 
Chapadão do Sul. e-mail: sebastiao.lima@ufms.br 

Solenir Ruffato Professor da Universidade Federal de Mato Grosso, Campus Universitário de Sinop 
– MT; Graduação em Engenharia Agrícola pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná (1995); 
Mestrado em Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de Viçosa (1998); Doutorado em 
Engenharia Agrícola (2002) - Universidade Federal de Viçosa; Grupo de Pesquisa: Controle de doenças 
de plantas 

Talita Pereira De Souza Ferreira Professor da Universidade Federal do Tocantins. Graduação em 
Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia pela Universidade Federal do Tocantins. Doutorado em 
Biotecnologia pela Universidade Federal do Tocantins.

Tayssa Menezes Franco Graduanda em Agronomia pela Universidade Federal Rural da Amazônia, 
Campus de Capitão Poço – PA. Email: tayssa.menezes2015@gmail.com

Thiago Pereira Dourado Graduação em Administração pela Universidade de Brasília. Graduando de 
Direito pela Universidade do Tocantins. Especialização em MBA em marketing pela Fundação Getúlio 
Vargas. Especialização em MBA em gestão pública pela Universidade do Tocantins.

Thomas Jefferson Cavalcante Membro Assistente do Laboratório de Química Analítica do Curso 
de Agronomia – IFGoiano. Graduado em Engenharia Agrícola pela Universidade Estadual de Goiás 
– UEG. Mestrado em Ciências Agrárias (Agronomia) pela Instituto Federal Goiano. Doutorando em 
Ciências Agrárias (Agronomia) pelo Instituto Federal Goiano. Grupo de pesquisa: cultura do sorgo 
sacarino no Sudoeste Goiano e armazenagem de grãos.

Tiago Zoz Professor da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS; Membro do corpo 
docente do Programa de Pós-Graduação em Agronomia – Sustentabilidade na Agricultura da 
Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul; Graduação em Agronomia pela Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná – UNIOESTE; Mestrado em Agronomia (Agricultura) pela Universidade Estadual 
Paulista – UNESP/Botucatu; Doutorado em Agronomia (Agricultura) pela Universidade Estadual 
Paulista – UNESP/Botucatu; Atuação profissional: Tem experiência na área de Agronomia – Agricultura, 
com ênfase em melhoramento e genética vegetal, experimentação agrícola, sistema radicular de 
plantas cultivadas, fisiologia de plantas cultivadas, melhoramento vegetal relacionado à estresses 
abióticos e nutrição mineral de plantas, atuando principalmente nas culturas de algodão, soja, milho, 
trigo, aveia, mamona, cártamo e crambe. E-mail para contato: zoz@uems.br

Valéria Lima da Silva Universidade Estadual de Goiás – UEG-São Luís de Montes Belo – Goiás. 
Mestranda em Desenvolvimento Rural e Sustentável- E-mail: valeria.silva21@hotmail.com

Vinicius Marca Marcelino De Lima Faculdades Unidas do Vale do Araguaia- UNIVAR, Barra do 
Garças-Mato Grosso- Mestre em produção vegetal e Docente UNIVAR.

Wadson De Menezes Santos Engenheiro Agrônomo pela Universidade Federal de Sergipe (2014), 



Elementos da Natureza e Propriedades do Solo 5 Sobre os Autores 210

mestre em Agricultura e Biodiversidade (2017) pela Universidade Federal de Sergipe. Atualmente 
é doutorando em Agronomia (Ciência do Solo) pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
Membro do grupo de pesquisa em Ciclagem de Nutrientes da Embrapa Agrobiologia. E-mail: wadson.
wms@gmail.com

Warlles Domingos Xavier Membro do Comitê Avaliador da Revista Interação Interdiciplinar do 
Centro Universitário de Mineiros - Goiás (UNIFIMES). Graduado em Agronomia pela Universidade do 
Estado de Mato Grosso – UNEMAT. Mestrado em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade 
Federal de Goiás. Doutorando em Ciências Agrárias pelo Instituto Federal Goiano. Grupo de pesquisa: 
Fertilidade do solo, Física do solo e nutrição mineral de plantas (soja, milho, algodão, sorgo, cana-de-
açucar e feijão). E-mail para contato: warlles.pesquisa@gmail.com

Weder Ferreira Dos Santos Professor da Universidade Federal do Tocantins. Graduação em 
Engenharia Agricola pelo Centro Universitário Luterano de Palmas. Graduação em Administração 
pelo Centro Universitário Luterano de Palmas. Mestrado em Agroenergia pela Universidade Federal 
do Tocantins. Doutorado em Biodiversidade e Biotecnologia pela Universidade Federal do Tocantins. 
Email: eng.agricola.weder@gmail.com

Wendel Kaian Oliveira Moreira Engenheiro Agrônomo e Mestrando em Engenharia Agrícola pela 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Campus de Cascavel –PR.

Weslian Vilanova da Silva Universidade Estadual de Goiás – UEG- São Luís de Montes Belo – Goiás. 
Mestranda em Desenvolvimento Rural e Sustentável.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




